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    Introdução




    Quando perguntaram a Jesus qual era o maior de todos os mandamentos, ele citou um trecho do livro de Deuteronômio: “ ‘Ame o Senhor, o seu Deus, de todo o seu coração, de toda a sua alma e de todo o seu entendimento’. Este é o primeiro e maior mandamento” (Mateus 22.37,38). Em outras palavras, a coisa mais importante para um ser humano é amar Deus.




    Você se lembra dos “anéis de humor”? Eles foram muito populares na década de 1970. Mudavam de cor conforme o humor de quem os usava. (Na verdade, a pedra do anel mudava de cor de acordo com a temperatura corporal, mas os vendedores tentaram vender a ideia de que a mudança correspondia às variações de humor; com isso, ganharam muito dinheiro com o acessório; até mesmo o meu!) E se alguém criasse anéis do “amor a Deus” para indicar o nível de amor que o usuário sentisse por Deus? E se todas as pessoas fossem obrigadas a usar esses anéis? Se azul--escuro indicasse nenhum amor por Deus, e azul-claro indicasse amor transbordante por Deus, imagino que muitas pessoas que vemos nas ruas estariam usando anéis bem escuros nos dedos — e muitas delas seriam cristãs. Para ser honesto, meu próprio anel do “amor a Deus” seria de um azul meio desbotado não fosse a misericórdia divina. Graças a Deus, tornei-me o Forrest Gump do mundo cristão.




    Quantos mentores maravilhosos




    No filme Forrest Gump, a personagem principal, Forrest, é um homem comum — de certo modo, deficiente — cuja vida não tinha nada de especial, exceto pelo fato de possuir um bom coração. Ao longo do filme, esse “joão-ninguém” encontra uma série de outros “joões-ninguém”. Forrest é um espectador acidental que tropeça em alguns dos mais importantes acontecimentos (o discurso “Eu tenho um sonho”, do dr. Martin Luther King Jr.) e algumas das mais destacadas personagens históricas (vários presidentes norte-americanos, celebridades e inventores). Quando olho para trás em minha vida, sinto-me como Forrest. Cresci em uma família metodista que acreditava apenas no Natal e na Páscoa, e só me tornei seguidor de Cristo quando me formei na faculdade. Eu adorava esportes, garotas bonitas e Jesus — nessa ordem. Meu desempenho acadêmico era absolutamente mediano. Eu estava literalmente na 300ª posição em uma turma de 600 alunos. Um currículo pouco animador.




    Durante meu primeiro ano de graduação em uma universidade estadual, onde praticava esportes e ainda ficava atrás de belas garotas, Jesus começou a mexer nessa ordem. No segundo semestre, ele realmente tocou meu coração; então, decidi transferir- -me para uma faculdade cristã. Escolhi uma instituição chamada Friends University [Universidade dos amigos] (presumi que eles seriam pelo menos amigáveis), localizada em Wichita, no Kansas. Eu era um aluno comum frequentando uma pequena faculdade em uma cidade do interior, sem nenhuma ideia do que o futuro me reservava. Tudo o que eu sabia era que meu desejo de conhecer Deus crescia a cada dia.




    Eu não sabia quem era Richard J. Foster, nem que ele havia escrito um dos mais significativos livros cristãos dos últimos cem anos (Celebração da disciplina, Vida, 2009). Tudo o que eu sabia era que tinha aulas com ele às terças e quintas-feiras, das 10h30 até o meio-dia. Richard era diferente de qualquer pessoa que eu já havia conhecido. Era extremamente inteligente, mas também engraçado. Adorava rir e conhecia Deus de modo distinto de qualquer outra pessoa que eu encontrara na vida — era como se Deus fosse seu amigo. Foster me ensinaria uma forma de também conhecer o Deus que ele conhecia.




    Anos depois, um amigo comum me contou que Richard orara por um aluno em quem pudesse investir sua vida e sabedoria, e, aparentemente não muito tempo depois de me conhecer, ele disse a esse amigo que eu era a pessoa que Deus tinha escolhido para essa tutoria no estilo de Paulo e Timóteo. Tudo o que eu sabia era que Richard me recomendava leituras adicionais, orava comigo, permitia que eu tomasse conta de seus filhos e me levava para acompanhá-lo em suas palestras. Foi durante esses momentos pessoais que aprendi mais com ele.




    No meu ano de formatura, Richard me apresentou a Henri Nouwen, o grande escritor espiritual, no momento em que eu tentava decidir em qual seminário me matricular. Acatando a sugestão de Henri, candidatei-me à Escola de Divindade de Yale, e acabei sendo aceito. (Obviamente, nessa época meu desempenho acadêmico era muito melhor.) Depois do seminário, trabalhei como pastor em uma igreja local, casei-me com Meghan, a garota mais linda e realista que conheci na vida (obrigado, Jesus), aprendi um pouco sobre como conduzir uma igreja e rapidamente descobri que ser pastor é realmente difícil. A primeira missão de um pastor deveria ser fazer discípulos, mas há tantas outras necessidades, problemas e agenda pressionando que somos facilmente desviados do caminho. Felizmente, minha longa união com Richard me manteve focado em permanecer espiritualmente firme.




    Alguns anos mais tarde, assumi um trabalho de docência ao lado de Richard no departamento de religião da Friends University. Enquanto eu trabalhava como professor, tive outro momento Forrest: um homem chamado Rich Mullins, famoso compositor e músico cristão (ele escreveu e gravou as famosas canções “Awesome God” e “Step by Step”), assumiu uma de minhas turmas. Ter aulas sobre Deus com Rich era como ter aulas sobre matemática com Einstein — isso me intimidou. Mas nos tornamos amigos próximos, e ele acabou morando no sótão de nossa casa por quase dois anos. Por meio de Rich, conheci Brennan Manning (autor de O evangelho maltrapilho). Brennan também se tornaria meu mentor e amigo, e talvez ninguém me tenha ensinado mais sobre o amor de Deus que ele.




    Em 1987, Richard Foster convidou-me para ajudá-lo a iniciar um ministério cristão de renovação espiritual chamado RENOVARE. Ele me contou que escolheu o nome para esse ministério certo dia quando estava comendo um prato de espaguete. Ninguém seria capaz de pronunciar o nome ou saber o que significava. Passaríamos os próximos vinte anos, junto com alguns outros homens e mulheres maravilhosos, viajando através dos Estados Unidos para liderar conferências, retiros e seminários na tentativa de ajudar as pessoas a aprender a ter uma vida mais profunda e equilibrada com Deus. Algumas pessoas pensavam que pertencíamos ao movimento Nova Era por causa de nosso nome engraçado e porque Richard usava termos peculiares como “contemplação” e “justiça social”, e algumas vezes nós até mesmo fazíamos piquetes. Oh, as alegrias de servir a Jesus!




    Por meio de Richard e do RENOVARE, fui apresentado ao dr. Dallas Willard (autor de A conspiração divina), que ensina filosofia na Universidade do Sul da Califórnia. Eu nunca conhecera alguém tão brilhante quanto Dallas. Ele, tal qual Richard, é um verdadeiro discípulo de Jesus. Em 1994, Dallas convidou-me para dividir com ele a docência de uma disciplina no programa de doutorado do ministério no Seminário Fuller. Aceitei e continuo ministrando o curso junto com ele nos últimos dez anos. O curso tem a duração de oito horas por dia, durante duas semanas, a cada verão. Eu sou apenas um admirado assistente de classe; Dallas ensina 90% do curso. Isso significa que posso sentar-me e ouvi-lo ensinar por aproximadamente sete horas diárias durante dez dias — aproximadamente setenta horas. E tenho feito isso há dez anos, o que significa que já ouvi Dallas ensinar sobre Deus, o Reino de Deus, a Bíblia, as disciplinas espirituais e a vida em geral por mais de setecentas horas!




    Alguns dos melhores professores derramaram sua vida e seu ensino sobre mim, um joão-ninguém de lugar nenhum, e sou muito abençoado por isso. Suponho que esse seja o modo pelo qual o cristianismo funcionava no início. Jesus pegou 12 joões--ninguém para acampar por três anos e investiu neles sua vida porque acreditava nessas pessoas. A influência de Richard, Henri, Rich, Brennan e Dallas sobre mim é tão forte que nem sei dizer se existe uma ideia minha que não tenha sido moldada pelas ideias deles. Suas impressões digitais estão por todo este livro. Estudei todos os livros deles, escutei seus sermões, canções, palestras em fitas e CDs, mas posso honestamente dizer que foi o tempo passado exclusivamente com cada um deles que me influenciou de maneira definitiva. As longas caminhadas com Richard, as correspondências trocadas com Henri, as discussões durante toda a noite com Rich Mullins, os prolongados jantares com Brennan e as sessões de sorvete com Dallas (ele adora baunilha — quem pede sorvete de baunilha pura?) estão profundamente arraigados em minha alma.




    Como este livro surgiu




    Este livro é o coroamento de vinte e cinco anos de aprendizagem com esses grandes homens. Em particular, a ideia do livro surgiu logo depois que comecei a trabalhar com Dallas. Ele falava constantemente sobre a necessidade de criar um “currículo para tornar-nos semelhantes a Cristo”, destinado tanto a indivíduos quanto a igrejas. Seu projeto para esse currículo pode ser encontrado no capítulo 9 de sua fantástica obra A conspiração divina. Ao mesmo tempo que desenvolvia esse capítulo, eu o continuava pressionado com a questão: — Isso pode ser realmente feito, Dallas?




    Ele dizia: — Sim, é claro.




    Então, eu retrucava: — Por que você não faz isso?




    E todas as vezes ele respondia a mesma coisa: — Porque acredito que você deve fazê-lo, Jim.




    Sem pressão.




    Em 1998, comecei a criar um currículo baseado no projeto original de Dallas para um curso sobre como viver da maneira que Jesus nos ensinou a viver. Em 2003, procurei a liderança da igreja que eu frequentava (a Igreja Metodista Unida da Chapel Hill, em Wichita, no Kansas) e perguntei se eu poderia convidar algumas pessoas da igreja para seguir comigo esse currículo. Ela concordou apaixonadamente, e no primeiro ano liderei 25 pessoas em um curso de 30 semanas. No meio do ano, comecei a suspeitar que Dallas estava totalmente certo. A transformação genuína em direção ao caráter de Cristo é realmente possível.




    Desde aquela época, já liderei outras 75 pessoas através desse currículo, e os resultados têm sido sempre iguais: uma mudança significativa de vida. Na igreja, as esposas aproximam-se de mim e dizem: “O que você está fazendo com meu marido? Ele está diferente! Está mais paciente e mais atencioso com toda a família como nunca. Não sei o que está acontecendo, mas pode ter certeza de que farei o curso no ano que vem”. Além disso, esse currículo tem sido usado por universitários em grupos de jovens e estudantes reunidos no campus. Quando as pessoas me perguntam qual é o público-alvo desse material, costumo responder: “Qualquer um que esteja ansioso por mudanças — jovem ou velho, cristão recém-convertido ou maduro, homem ou mulher, não importa”.




    O início de uma série




    O livro que você tem em mãos é o primeiro de uma trilogia e, junto com outros dois livros, forma um “currículo para tornar--nos semelhantes a Cristo”. O objetivo deste primeiro livro é ajudar as pessoas a descobrir o Deus a quem Jesus revelou.




    Cada capítulo lida com conceitos falsos e o único verdadeiro, a saber, a narrativa de Jesus. Cada capítulo também contém um exercício de treinamento para a alma a fim de ajudar a fazer penetrar de maneira mais profunda a narrativa de Jesus em nossa mente, em nosso corpo e em nossa alma. Esses exercícios não têm a intenção de tornar você mais religioso, nem de impressionar Deus. São destinados a ajudar você a perceber e entender o mundo da mesma maneira que Jesus. Ao final do capítulo, uma seção destaca as principais ideias tratadas. No decorrer de cada capítulo, há questões que podem ser usadas na reflexão individual ou interação e discussão em grupo.




    Este livro é intitulado O maravilhoso e bom Deus porque o foco está no caráter de Deus e em como caminhamos em direção a uma vida de intimidade com Deus. O segundo livro desta série apresenta ao leitor o Reino de Deus e foca nosso caráter interior, abordando especificamente os vícios que provocam nossa destruição: a raiva, a luxúria, a mentira, a preocupação, o julgar os outros e assim por diante. Seguindo o Sermão do Monte, esse segundo livro analisa as narrativas por trás dessas falhas de caráter (por exemplo: Quais são as narrativas que levam à raiva?) e as substitui pelas narrativas de Jesus sobre a vida no Reino de Deus. Assim como acontece neste livro, cada capítulo contém um exercício elaborado para ajudar a fixar a narrativa adequada em nossa alma.




    O terceiro livro trata do valor da comunidade. O foco desse livro é nos ajudar a viver como aprendizes de Jesus em nossa vida cotidiana. Como pratico a visão do reino de Jesus em minha família? Qual o impacto de minha vida com Deus sobre minha vida profissional? De que maneira, como seguidor de Cristo, posso mudar o mundo em que vivo? O que significa em minha vida cotidiana amar meus inimigos e abençoar aqueles que me amaldiçoam? No final das contas, tudo converge para o seguinte: “[O que importa é] a fé que atua pelo amor” (Gálatas 5.6), em casa, no trabalho, em nossa comunidade e em nosso planeta.




    Tudo isso, porém, começa com conhecer o Deus que Jesus conhece e amar Deus com cada fibra de seu ser. Essa é a origem e o fundamento dos outros dois livros e, na verdade, de toda a vida cristã. Talvez este seja o único livro que você lerá de toda a série. Nesse caso, oro para que de algum modo seu anel do “amor a Deus” brilhe intensamente.
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    Como tirar o máximo proveito deste livro




    Este livro foi projetado para ser usado no contexto de uma comunidade — um pequeno grupo, uma classe de escola dominical ou alguns amigos reunidos em casa ou em uma cafeteria. Trabalhar neste livro junto com outras pessoas aumenta bastante seu impacto. No entanto, se você fizer a leitura sozinho, somente as quatro primeiras sugestões seguintes se aplicarão. Não importa de que maneira você utilize o livro, estou confiante de que Deus pode e irá realizar um bom trabalho em sua vida.




    1.Prepare-se. Providencie um diário ou bloco de notas com páginas em branco.




    Você usará esse diário para responder às questões propostas em cada capítulo e para as reflexões sobre as experiências de treinamento para a alma, sugeridas ao final de cada capítulo.




    2.Leia. Leia cada capítulo a fundo.




    Tente não ler apressadamente e evite ler o capítulo da semana no último minuto. Comece lendo no início da semana, para que você tenha tempo de digerir o material.




    3.Faça. Realize o(s) exercício(s) semanal(is).




    Engajar-se em exercícios relacionados ao conteúdo do capítulo que você acabou de ler o ajudará a aprofundar as ideias que está aprendendo e começará a moldar e curar sua alma. Alguns dos exercícios exigirão mais tempo que outros. Certifique-se de reservar tempo suficiente para completar o exercício antes de sua reunião de grupo. Você precisará de tempo não apenas para realizar o exercício, mas também para registrar por escrito suas reflexões.




    4.Reflita. Reserve um tempo para registrar por escrito suas reflexões.




    Em seu diário, desenvolva as questões propostas ao final de cada capítulo. Isso ajudará você a tornar seus pensamentos mais claros e a cristalizar o que Deus está ensinando. Também ajudará você na etapa seguinte.




    5.Interaja. Compareça ao grupo preparado para ouvir e compartilhar.




    É no grupo que você tem a oportunidade de ouvir e aprender com as experiências e descobertas dos outros. Se cada participante tiver tempo de fazer suas anotações com antecedência, a conversa será muito mais eficaz. As pessoas compartilharão seus pensamentos mais refinados, e o tempo em grupo será mais valioso. É importante lembrar que devemos ouvir duas vezes mais que falar! Mas esteja preparado para compartilhar. Os outros membros do grupo aprenderão com suas ideias e experiências.




    6.Encoraje. Interaja com os outros participantes — fora do horário do grupo.




    Uma das grandes bênçãos que a tecnologia traz é a facilidade com que podemos manter contato com as pessoas. É uma boa ideia enviar um e-mail encorajador a, pelo menos, outros dois participantes de seu grupo no intervalo entre as reuniões. Faça-os saber que você está pensando neles e pergunte de que maneira você pode orar por eles. Isso fortalecerá os relacionamentos e aprofundará sua experiência. Construir relacionamentos fortes é um fator-chave para tornar sua experiência um sucesso.
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    Capítulo 1




    O que você está procurando?




    Você gostaria de ter paz permanente? Gostaria de ter um coração cheio de amor? Gostaria de ter o tipo de fé que enxerga todas as coisas — até mesmo seus fracassos e perdas — à luz do governo de Deus para sempre? Você gostaria de ter o tipo de esperança que permanece mesmo em meio a circunstâncias difíceis?




    Se essa é a vida que você deseja do mais profundo de seu coração, este livro é para você.




    Muitas pessoas desejam realmente mudar e responderiam positivamente a essas questões, mas muitos não acreditam que isso seja possível. Depois de anos tentando e fracassando, levam a vida cristã em desespero silencioso, esperando por uma mudança e ao mesmo tempo certas de que ela nunca acontecerá. Então, sentam-se nos bancos das igrejas semana após semana, suspirando internamente, resignadas a seu destino.




    Eu também costumava pensar dessa maneira. Tentei repetidas vezes mudar. Orei e orei, implorando a Deus, suplicando-lhe que me transformasse. Tudo em vão. Eu queria tornar-me o tipo de pessoa que Jesus descreveu no Sermão do Monte — a pessoa que amava seus inimigos e nunca se preocupava com nada. No entanto, quando eu olhava para dentro de meu coração, descobria que não somente não amava meus inimigos; eu não amava nem mesmo alguns de meus amigos, e isso era motivo de grande preocupação para mim.


    Descreva sua experiência em tentar (e talvez falhar em) mudar. Será que o problema foi falta de empenho ou falta de treinamento apropriado? Explique.




    A mudança chegou quando, por intermédio de dois talentosos mentores, aprendi que a transformação acontece por meio do treinamento de minha alma. Não há nada superior à compreensão de Richard Foster sobre como funcionam as disciplinas espirituais, e nada mais especial que o entendimento de Dallas Willard sobre como interagimos com o Reino de Deus. A paixão da minha vida tem sido descobrir a resposta para esta questão: Como nos tornamos mais parecidos com Cristo?






    Passei a acreditar que a questão não é que queiramos mudar, nem que não tentemos mudar. O problema é que não estamos treinados para esse desafio. Nunca nos foi ensinado um padrão confiável de transformação.




    Paz e alegria em um aeroporto




    Craig é uma das pessoas que participaram da experiência de desenvolver um “currículo para tornar-nos semelhantes a Cristo”. Depois de participar de uma aprendizagem em grupo, Craig começou a notar mudanças significativas em sua vida: em como ele se comportava com sua família, amigos e colegas de trabalho. Ele é um arquiteto de zoológicos, trabalho que exige muitas viagens. Certo dia, ele e seu colega executivo estavam retornando da Alemanha para os Estados Unidos quando ficaram presos no aeroporto de Atlanta e foram informados de que seu voo sofreria um atraso de várias horas. Várias horas se passaram, e mais algumas, até que finalmente a companhia avisou que o voo havia sido cancelado. O atraso significava que não haveria opções de retorno para casa naquela noite, e eles teriam de pernoitar em Atlanta.




    O nível de raiva na área de embarque estava chegando ao limite. Todos os passageiros foram obrigados a esperar em uma longa fila para remarcar seus voos. Craig e seu colega executivo permaneceram na fila e assistiram a cada passageiro falar rispidamente com a jovem assistente que tentava ajudá-los. Quando chegou a vez de Craig, ele olhou para a jovem, sorriu e disse: — Prometo que não serei rude com você.




    A fisionomia da atendente anuviou-se, e ela retribuiu suavemente: — Muito obrigada.




    A negociação revelou-se bastante agradável, e Craig conseguiu remarcar seu voo para o dia seguinte. Conforme os dois executivos caminhavam pelo portão de embarque, Craig sorria, apesar de seu desapontamento. Seu parceiro de negócios o observara o tempo todo. Ele comentou: — Craig, conheço você há muito tempo. Um ano atrás, e você teria ficado furioso o dia inteiro e certamente teria atacado aquela mulher no guichê.




    Craig confessou: — Sabe de uma coisa? Você está certo. Mas eu mudei. Eu sei quem sou e onde estou. Sou uma pessoa na qual Cristo habita e vivo no reino de um Deus que me ama e cuida de mim. Estou frustrado, mas em paz. Iremos para casa amanhã. Não há nada que possamos fazer. A raiva não ajuda em nada. Espero que possamos aproveitar essa mudança inesperada de planos.




    Seu colega balançou a cabeça, espantado: — Não sei o que você anda comendo ou bebendo, mas está realmente mudado.




    Era o que Craig vinha fazendo e pensando no último ano que o fez mudar. Craig seguiu seu desejo de tornar-se um tipo de pessoa diferente e inscreveu-se em um grupo de treinamento para transformação. Craig não fez isso sozinho. Seu desejo de fazer que o treinamento funcionasse e as mudanças resultantes apenas ocorreram por causa da obra do Espírito Santo.




    Não por sua própria força de vontade ou empenho.




    Narrativa falsa: Mudamos por nossa própria força de vontade




    Quando as pessoas decidem mudar algo, elas reúnem sua “força de vontade” e começam a tentar modificar algum comportamento. Essa estratégia quase sempre não funciona. Aproximadamente 95% das decisões de ano-novo são quebradas no final de janeiro. Ao falhar em manter sua decisão, a maioria das pessoas assume que não teve força de vontade suficiente. Elas pensam que são fracas e se sentem mal com relação a seu fracasso.




    Isso é lastimável. A razão pela qual as pessoas falham não é por ausência de força de vontade. Na verdade, a vontade não tem absolutamente nenhum poder. A vontade é a capacidade humana de escolher. “Devo vestir a camisa vermelha ou a azul?”, perguntamos a nós mesmos. No final, escolhemos a camisa azul, e nossa vontade é o fator determinante para a tomada de decisão. Mas a vontade não faz realmente nada. Se eu pudesse olhar dentro de você para procurar sua vontade, nunca a encontraria. Ela não reside perto de sua vesícula! Não é um órgão ou um músculo que possa crescer ou atrofiar-se.




    A vontade é mais como um burro de carga que simplesmente reage aos impulsos dos outros. Um cavalo não escolhe aonde ir, mas segue em qualquer direção que o cavaleiro o conduza. A vontade funciona da mesma maneira. Só que, em vez de um único, ela tem muitos condutores. Os três principais influenciadores da vontade são a mente, o corpo e o contexto social. Em primeiro lugar, o que pensamos em nossa mente criará emoções, as quais levarão a decisões ou ações. Em segundo lugar, o corpo é um complexo gerador de impulsos que influenciam a vontade. A maior parte de nosso sistema corporal funciona sem nossa ajuda, mas quando o corpo tem uma necessidade (de alimento ou água, por exemplo), ele se expressa por meio de sentimentos (como fome e sede), avisando a mente para enviar uma mensagem à vontade: “Providencie alimento agora”. Finalmente, a vontade também recebe influências de nosso contexto social. Somos altamente influenciados pelas pessoas à nossa volta. Chamamos a isso “pressão dos pares”.




    A vontade também não é nem forte nem fraca. Como um cavalo, ela tem uma única tarefa: fazer o que o cavaleiro (a mente, influenciada pelo corpo e pelo contexto social) lhe ordena fazer. Em consequência, a mudança — ou a ausência de mudança — não é de maneira alguma uma questão de vontade. A mudança ocorre quando esses outros influenciadores são modificados. A boa notícia é que temos controle efetivo sobre esses influenciadores. Quando novas ideias, novas práticas e novos ambientes sociais são adotados, a mudança acontece.




    A narrativa de Jesus: mudamos por vias indiretas




    Jesus sabia como as pessoas se transformam. É por essa razão que ele ensinava por meio de histórias. Ele usou narrativas para explicar sua compreensão sobre Deus e o mundo: “O Reino dos céus é como um grão de mostarda” (Mateus 13.31); “Um homem tinha dois filhos” (Lucas 15.11). Se adotarmos as narrativas de Jesus a respeito de Deus, conheceremos Deus adequadamente, e as ações corretas se seguirão. O oposto é verdadeiro. Mudamos não ao reunir toda a nossa força de vontade, mas ao alterar nosso modo de pensar, o que também envolve modificar nossas ações e nosso ambiente social. Mudamos indiretamente. Fazemos o que podemos fazer a fim de capacitar-nos a fazer aquilo que não podemos fazer diretamente. Mudamos por vias indiretas.




    Peyton Manning praticava a mudança por vias indiretas. Ele foi o artilheiro do Super Bowl XLI.1 Era uma noite chuvosa, e a bola estava escorregadia. Rex Grossman, o artilheiro do time perdedor, errou várias vezes o alvo. Peyton Manning, contudo, não errou nenhuma jogada. Semanas depois da final, um repórter descobriu que toda semana, durante a temporada inteira, Manning fazia seu centro (aquele que batia sua bola), Jeff Saturday, bater para ele bolas de futebol encharcadas.2 Ele treinava receber bolas molhadas para que estivesse pronto na ocorrência de chuva — embora seu time disputasse metade dos jogos em estádios cobertos. Manning fez o que podia fazer (treinar exaustivamente a recepção de bolas molhadas) para estar capacitado a fazer aquilo que não poderia fazer sem preparação (jogar muito bem na chuva).




    Não conseguimos mudar simplesmente dizendo: “Quero mudar”. Precisamos examinar o que pensamos (nossas narrativas), como agimos (nossas disciplinas espirituais) e com quem estamos interagindo (nosso contexto social). Se modificarmos essas coisas — e podemos modificá-las —, então a mudança acontecerá naturalmente em nós. Por esse motivo, Jesus disse que seu “fardo” era leve (Mateus 11.30). Se pensarmos da maneira que ele pensava, se fizermos as coisas que ele fazia e passarmos tempo com pessoas que pensam e agem da mesma forma, nós nos tornaremos como ele, e esse não será um desafio tão difícil assim. Se alguém tivesse perguntado a Peyton Manning depois do Super Bowl: “Então, foi difícil lidar com a bola de futebol molhada?”, ele provavelmente teria respondido algo como: “Não. Eu treinei isso o tempo todo enquanto ninguém estava assistindo”. Essa é uma ilustração perfeita da mudança por vias indiretas.




    Acredito que existe um método confiável de mudar nosso coração. Não é complicado nem difícil. Esse método não se baseia na força de vontade. Começamos com o triângulo da transformação.3 Envolve quatro elementos básicos: 1) mudar as histórias em nossa mente; 2) engajar-nos em novas práticas; 3) refletir e dialogar com outras pessoas que seguem o mesmo caminho; 4) fazer tudo isso sob a orientação do Espírito Santo.
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    Figura 1. Os quatro componentes da transformação




    Passo um: Mudar nossas narrativas




    Somos criaturas que vivemos de acordo com nossas histórias. Desde cedo, nossos pais nos contam histórias que nos ajudam a interpretar como a vida é ou deveria ser. Somos naturalmente atraídos por histórias e precisamos segui-las até o final porque elas são excitantes. Jesus ensinava principalmente usando histórias. Uma justificativa seria que as histórias são inesquecíveis. Talvez não possamos lembrar muitas (ou algumas) bem-aventuranças, mas todos conseguimos lembrar a história do filho pródigo.




    Quando passamos por uma experiência significativa — uma daquelas que nos moldam para o resto da vida —, nós a transformamos em uma história. Por exemplo, uma poderosa experiência na infância pode ter sido uma festa de aniversário especial na qual você ganhou o presente pelo qual tanto esperava. Você talvez não recorde todos os detalhes do evento. Mas se lembra da festa como uma narrativa — quem compareceu, o que as pessoas disseram, como se sentiu, qual era o formato do bolo de aniversário.




    A narrativa é “uma função central [...] da mente humana”.4 Nós transformamos tudo em história a fim de atribuir sentido à vida. Nós “sonhamos na forma de narrativa, sonhamos acordados com narrativas, recordamos, antecipamos, esperamos, desesperamos, acreditamos, duvidamos, planejamos, revisamos, criticamos, construímos, fofocamos, aprendemos, odiamos e amamos por meio de narrativas”.5 Na verdade, não podemos evitar isso. Somos criaturas que se guiam por histórias. Elas nos ajudam a navegar em nosso mundo, a entender o certo e o errado e a encontrar significado (“E a moral da história é...”).




    Há vários tipos de narrativas. As narrativas familiares são as histórias que aprendemos de nossa família imediata. Nossos pais nos transmitem sua visão de mundo e seu sistema ético por meio de histórias. Questões-chave como “Quem sou?”, “Por que estou aqui?”, “Tenho valor como pessoa?” são respondidas logo cedo na forma de narrativa. Há as narrativas culturais que aprendemos ao crescer em uma região particular do mundo. De nossa cultura, aprendemos valores (o que é importante, o que significa sucesso) na forma de histórias e imagens. Os norte-americanos, por exemplo, aprenderam o valor do individualismo absoluto6 por meio das histórias do passado (a Revolução, os Pioneiros). Existem as narrativas religiosas — histórias proferidas no púlpito e na escola dominical e registradas nos livros religiosos, que nos ajudam a entender quem é Deus, o que ele quer de nós e como devemos viver. Finalmente, há as narrativas de Jesus, as histórias e imagens que Jesus nos contou para revelar o caráter de Deus.




    O que vem à sua mente quando você lê sobre as narrativas que formaram o seu modo de pensar sobre o mundo?




    Todos nós somos moldados por nossas histórias. Na verdade, nossas histórias, uma vez em vigor, determinam boa parte de nosso comportamento, independentemente de sua precisão ou real utilidade. Uma vez que essas histórias são armazenadas em nossa mente, elas permanecem praticamente sem nenhuma contestação até nossa morte. E aqui está o ponto principal: essas narrativas dirigem (e frequentemente destroem) nossa vida. Por essa razão, é fundamental ter as narrativas certas.




    Uma vez que “descubramos” as narrativas dentro de nossa mente, podemos compará-las às narrativas de Jesus. Como Jesus é o Filho de Deus eterno e preexistente, ninguém conhece Deus ou a natureza e o significado da vida mais que ele. As narrativas de Jesus são a verdade. Ele próprio é a verdade. Portanto, a chave é adotar as narrativas de Jesus.




    Jesus revelou seu Pai a nós. O Novo Testamento nos faz conhecer um Deus repleto de bondade e poder, amor e beleza. Conhecer o Deus de Jesus é conhecer a verdade sobre quem Deus realmente é.




    Para mudar, precisamos antes de tudo mudar nossa mente. A abertura do primeiro sermão de Jesus foi: “Arrependam-se [metanoia], pois o Reino dos céus está próximo” (Mateus 3.2). Metanoia refere-se à transformação mental de uma pessoa. Jesus entendia que a mudança começa na mente. O apóstolo Paulo disse a mesma coisa quando exortou: “Não se amoldem ao padrão deste mundo, mas transformem-se pela renovação da sua mente, para que sejam capazes de experimentar e comprovar a boa, agradável e perfeita vontade de Deus” (Romanos 12.2).




    Nossas narrativas familiares, culturais e até mesmo religiosas podem ter suas raízes no reino deste mundo. Como seguidores de Cristo, somos chamados a conservar nosso “pensamento nas coisas do alto” (Colossenses 3.2). Acima de tudo, somos chamados a ter a mente de Jesus: “Seja a atitude de vocês a mesma de Cristo Jesus” (Filipenses 2.5). Adotar as narrativas de Jesus é uma maneira de ter a mente de Cristo. Uma vez que tenhamos as narrativas corretas em vigor, a mudança começará. No entanto, ter as ideias e as informações certas é apenas o primeiro passo.




    Passo dois: Pôr em prática os exercícios de treinamento para a alma




    Com as narrativas certas em vigor, precisamos fortalecê-las no restante de nossa vida por meio de atividades específicas que têm por objetivo tornar as narrativas reais não somente para nossa mente, mas também para nosso corpo e nossa alma. Você pode chamar essas atividades de “disciplinas espirituais”, mas eu prefiro chamá-las de “exercícios de treinamento para a alma”. A razão para isso é que as disciplinas espirituais não são realmente espirituais. Pensar que elas são “espirituais” leva as pessoas a praticá--las como atividades isoladas que são realizadas para tornar uma pessoa mais “espiritual”, seja lá o que isso quer dizer. Dessa forma, essas disciplinas não são realizadas com um propósito específico, e frequentemente são cumpridas de modo legalista a fim de merecer o favor de Deus ou de outras pessoas. As disciplinas espirituais tratam de sabedoria, não de justiça. Mas são práticas sábias que treinam e transformam nosso coração.




    Os atletas entendem a necessidade de treinamento. Eles correm, levantam pesos e exercitam-se muito para que possam desempenhar suas atividades com naturalidade, facilidade e força durante as competições. Em várias passagens, Paulo comparou nossa vida cristã ao treinamento de um atleta (1Coríntios 9.25; 1Timóteo 4.7, 8; 2Timóteo 2.5). Da mesma forma, quando nos engajamos em disciplinas espirituais como os exercícios de treinamento para a alma, estamos trabalhando para mudar nossa maneira de viver.




    Você tem praticado exercícios espirituais (como oração, leitura bíblica ou solitude) em sua vida? Em caso positivo, com que intenção e com que resultado?




    As disciplinas espirituais visam um efeito terapêutico. As pessoas que passam por terapia física engajam-se em exercícios como extensões, alongamentos e levantamentos para melhorar sua capacidade. A maneira de praticarmos os exercícios de treinamento para a alma deve ser a mesma. Fazemos essas coisas (mesmo que doa um pouquinho) porque queremos melhorar nosso modo de agir. Elas são partes essenciais da transformação de nossa alma.




    Passo três: Participar de uma comunidade




    Os seres humanos são habitantes de comunidades. Assim como a Trindade eterna (Pai, Filho e Espírito) vive em comunidade, também nós, que somos feitos à imagem de Deus, estamos destinados a viver e amar em comunidade. Infelizmente, porém, a formação espiritual com frequência é considerada um desafio predominantemente individualista. Tendemos a pensar em nosso crescimento espiritual como uma atividade pessoal, e não como uma atividade comunitária.




    A formação espiritual acontece de maneira mais profunda no contexto de um grupo. Participar de um grupo permite que nos incentivemos e nos encorajemos uns aos outros (veja Hebreus 10.24). A melhor maneira de usar este livro para fazer uma mudança completa e definitiva em sua vida é trabalhar nele em boa companhia. É lógico que você pode ler o livro por conta própria e fazer os exercícios da maneira que preferir, mas minha pesquisa de campo para este material diz que a abordagem individual tem impacto menor.






    Passo quatro: A obra do Espírito Santo


    Qual tem sido sua experiência de amizade ou comunidade cristã?




    O Espírito Santo é com frequência o membro da Trindade que recebe a menor atenção. Oramos a Deus Pai e, quando lemos sobre Jesus nos Evangelhos, podemos imaginá-lo na forma humana. O Espírito Santo, porém, nem sempre é o foco de nossa vida.7




    Quero acreditar que o Espírito Santo não fica aborrecido com isso.




    O objetivo constante do Espírito é levar-nos ao Pai e ao Filho, e não a si mesmo. Todas as coisas que acontecem em nossa vida cristã, contudo, são obras do Espírito Santo. Quando ficamos descontentes com nossa vida, é o Espírito que gentilmente nos impulsiona em direção a Jesus. O Espírito Santo orquestra os eventos de nossa vida com o único objetivo de nos tornar discípulos de Jesus. O Espírito Santo age em nossa vida de maneiras sutis, maneiras que nem sempre conseguimos discernir. Mas, apesar de tudo, o Espírito está agindo. Os componentes da mudança acontecem quando o Espírito Santo age no meio deles.




    O Espírito Santo e as narrativas. Jesus disse a seus discípulos que após sua partida e ascensão Deus Pai enviaria o Espírito para lhes servir de guia: “Mas o Conselheiro, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, lhes ensinará todas as coisas e lhes fará lembrar tudo o que eu lhes disse” (João 14.26). O Espírito Santo é o mestre invisível que nos leva a Jesus e nos faz recordar suas palavras. Nesse sentido, o Espírito Santo é quem nos ajuda a alterar nossas narrativas para a narrativa de Jesus. Ele nos distancia das falsas narrativas e as substitui por narrativas verdadeiras: “Quando o Espírito da verdade vier, ele os guiará a toda a verdade” (João 16.13).




    Até mesmo nossa conversão depende da obra do Espírito Santo: “Ninguém pode dizer: ‘Jesus é Senhor’, a não ser pelo Espírito Santo” (1Coríntios 12.3). Nossa decisão de seguir Jesus e aceitá-lo como Senhor e Salvador só é possível porque o Espírito Santo nos guia à verdade. Quando substituímos uma narrativa errada, como, por exemplo, “Deus é um juiz irado que está pronto a nos punir”, pela narrativa de Jesus de que Deus é um “Aba” amoroso, isso também é obra do Espírito Santo.




    Paulo observa: “[Quando] clamamos: ‘Aba, Pai’. O próprio Espírito testemunha ao nosso espírito que somos filhos de Deus” (Romanos 8.15,16). Eu adoro essa frase — o Espírito testemunha ao nosso espírito. O Espírito muda nossas falsas narrativas testemunhando a verdade. Nossos dois mais importantes relacionamentos são nosso relacionamento com Jesus como Senhor (do grego, kyrios) e nosso relacionamento com Deus como nosso Pai (Aba em aramaico, o idioma que Jesus falava).8 Nós viemos a conhecer Jesus como nosso Senhor e Deus como nosso Aba somente pela obra do Espírito que nos oferece essas narrativas da verdade.




    O Espírito e o treinamento para a alma. O Espírito posiciona-se ao nosso lado, dentro de nós e ao nosso redor quando nos engajamos em exercícios espirituais. Cada exercício de treinamento da alma do qual participamos não teria valor algum se não fosse por obra do Espírito Santo. Quando abrimos e começamos a ler a Bíblia cuidadosamente, concentrando toda a nossa atenção em Deus, o Espírito ilumina nossa mente e nos dá uma palavra direta do Senhor. Até mesmo a oração, que geralmente pensamos ser uma iniciativa nossa, é na verdade obra do Espírito Santo: “Da mesma forma o Espírito nos ajuda em nossa fraqueza, pois não sabemos como orar, mas o próprio Espírito intercede por nós com gemidos inexprimíveis” (Romanos 8.26). Quando oramos, não oramos sozinhos. O Espírito sutilmente nos inspira a orar, precedendo-nos em oração, e então orando conosco e em nosso benefício.




    Quando praticamos a solitude ou o silêncio, quando nos engajamos em serviço ou simplicidade, é o Espírito que nos está ajudando e encorajando. Quando alcançamos uma nova descoberta ou algum grau de consciência durante nosso tempo de oração ou reflexão em nossos diários, novamente é o Espírito que está sussurrando verdades que nos transformam. Isso não é fácil detectar, e frequentemente nós apenas ouvimos os ecos do Espírito, mas, à medida que nos entregamos cada vez mais a Deus mediante esses exercícios de treinamento para a alma, nossa capacidade de ouvir aumenta. Mesmo assim, todos esses exercícios e atividades não teriam o menor valor se não fosse pela presença e obra do Espírito Santo.




    O Espírito Santo e a comunidade. O Espírito Santo é semelhante a um maestro, orquestrando nossa vida comunitária de oração, adoração e louvor. No entanto, diferentemente de um condutor humano, o Espírito Santo concede a cada um de nós dons e graças para que sejam usados em benefício dos outros (veja 1Coríntios 12). Quando ouvimos um sermão que toca nosso coração, o Espírito está agindo não somente ao inspirar o pregador, mas ao abrandar nosso coração e abrir nossos ouvidos.




    No livro de Atos dos Apóstolos, vemos o Espírito Santo em cada história enquanto a comunidade cristã primitiva aprende a viver em comunhão e a participar do ministério de Jesus. Uma das minhas histórias favoritas é sobre como o Espírito inspirou a comunidade a comissionar Barnabé e Saulo (Paulo) para seguir em uma missão: “Enquanto adoravam o Senhor e jejuavam, disse o Espírito Santo: ‘Separem-me Barnabé e Saulo para a obra a que os tenho chamado’. Assim, depois de jejuar e orar, impuseram- -lhes as mãos e os enviaram” (Atos 13.2,3). Observe o contexto: eles estavam juntos (em comunidade), adorando e jejuando (envolvidos em disciplinas espirituais), quando o Espírito lhes falou. O Espírito poderia ter falado diretamente a cada um deles, mas preferiu falar à comunidade. Eles então impuseram as mãos sobre Barnabé e Paulo e os enviaram.




    Quando nos reunimos em uma comunidade cristã, o Espírito Santo está uma vez mais agindo, geralmente de maneira imperceptível, com o único propósito de conduzir-nos a um amor mais profundo por Jesus e pelo Pai. Quando eu estava liderando um grupo com este material, senti-me inspirado a parar e usar os últimos quinze minutos de nossa hora juntos para simplesmente orar em pequenos grupos de três pessoas. Encorajei as pessoas a compartilhar algo sobre o que haviam orado, e a seguir passamos alguns minutos clamando a Deus por essas necessidades específicas. Dentro de alguns minutos, olhei à minha volta e ouvi as pessoas chorando. Vínhamos convivendo por aproximadamente quinze semanas, mas foi apenas quando nos abrimos uns para os outros e deixamos o Espírito nos conduzir que a verdadeira comunidade começou a surgir.






    Transformação: o fruto do Espírito


    Como você vê o Espírito Santo interagindo com os outros três componentes da transformação?




    O que Craig demonstrou no aeroporto de Atlanta não foi nada mais que o fruto do Espírito. Paulo nos dá uma lista de virtudes que vêm à nossa vida como resultado da obra do Espírito: “O fruto do Espírito é amor, alegria, paz, paciência, amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio próprio” (Gálatas 5.22,23). Não podemos cerrar os dentes e então nos tornar pacientes. Não podemos reunir toda a nossa força de vontade e então nos tornar amáveis. Não podemos fazer um esforço hercúleo e então nos tornar generosos. Esses “frutos” são obra do Espírito Santo. Assim como os frutos em uma árvore, eles são desenvolvidos naturalmente de dentro para fora.




    Quando o Espírito tiver mudado nossas narrativas, começaremos a pensar diferente. Em consequência disso, passaremos a acreditar e a confiar no bom e amoroso Deus, que é forte e poderoso. Começaremos a ver como Jesus viveu uma vida perfeita que nós não somos capazes de viver e como ele ofereceu essa vida ao Pai em nosso favor, libertando-nos da obrigação de merecer o amor e o favor de Deus. E, à medida que nos engajarmos em exercícios de treinamento para a alma — especialmente no contexto de uma comunidade —, aumentará nossa confiança de que Deus está agindo e de que ele está entre nós. Isso criará uma mudança interior que se manifestará em nosso comportamento externo.




    Agora, diante de um voo atrasado, podemos respirar fundo e lembrar quem somos. Como Craig, podemos passar por essas experiências com amor, alegria, paz, paciência e bondade.




    “Venham e verão”




    Sou apaixonado pela história de como Jesus encontrou dois de seus primeiros discípulos. Eles eram discípulos de João Batista, mas João os encorajou a seguir Jesus. Quando Jesus percebeu que eles o estavam seguindo, parou e lhes propôs uma questão simples e direta. “ ‘O que vocês querem?’ E eles retrucaram: ‘Rabi’ (que significa “Mestre”), ‘onde estás hospedado?’ Respondeu ele: ‘Venham e verão’ ” (João 1.38,39).




    Jesus simplesmente perguntou o que os discípulos queriam. Essa é uma questão tão importante que deveríamos fazê-la a nós mesmos o tempo todo. O que você realmente quer? Aquilo que verdadeiramente desejamos, aquilo que nos desperta mais paixão, é o que determinará como organizaremos nossa vida.




    Note a resposta estranha e ilógica — “Rabi, onde estás hospedado?” — que os discípulos deram à questão direta feita por Jesus: “O que vocês querem?”. Jesus, no entanto, conhecia o coração daqueles homens. Eles o estavam seguindo porque tinham paixão por viver uma vida maravilhosa e boa, e esperavam que Jesus os guiasse a esse tipo de vida. Jesus continua o diálogo com uma resposta simples, porém profunda: “Venham e verão”. Ele responde a ambas as questões — aquela sobre onde ele está hospedado, e a outra cuja resposta os futuros discípulos realmente estão buscando. Jesus sabe que, se eles o seguirem, encontrarão o que verdadeiramente querem na vida.




    Jesus chamou você para ser um de seus discípulos. Sei disso porque você está lendo este livro. O Espírito Santo conduziu você até aqui por meio de seu desejo por uma vida mais profunda, uma fé mais autêntica e uma esperança mais segura no Deus que Jesus conhece. Jesus convidou você a tornar-se um de seus aprendizes. Não por causa de sua força ou de suas habilidades, mas porque ele sabe que, se você aprender a pensar como ele pensa e a fazer as coisas que ele fez, poderá viver uma vida impressionante. Você talvez não mova montanhas nem caminhe sobre as águas, mas estou confiante de que poderá aprender a ser paciente e gentil, a perdoar aqueles que o magoaram e a abençoar e orar por seus inimigos. E isso é um milagre tão espantoso como andar sobre a água.




    Talvez você se apaixone pelo Deus que Jesus conhece.




    




    

      

        1 Super Bowl é o nome pelo qual é conhecida a final do Campeonato de Futebol Americano, disputada desde 1967 nos Estados Unidos. Os numerais em romanos indicam a temporada anual, no caso a 41ª, decidida em partida realizada em fevereiro de 2007. [N. do T.]


      




      

        2 Essa história foi contada por Rick Reilly em sua coluna “A vida de Reilly”, na Sports Illustrated, February 12, 2007. p. 78.


      




      

        3 Tomei emprestado e modifiquei o triângulo da transformação com base no conceito de Dallas Willard. O triângulo de Dallas consiste em Disciplinas Espirituais, Eventos Cotidianos e Ação do Espírito Santo. Meu triângulo é diferente, mas contém alguns elementos comuns.


      




      

        4 JAMESON, Fredric. The Political Unconscious: Narrative as a Socially Symbolic Act. Ithaca, N.Y.: Cornell University Press, 1981. Citado por Alan PARRY e Robert E. DOAN, Story Revisions: Narrative Therapy in the Postmodern World. New York: Guilford Press, 1994. p. 24.


      




      

        5 Atribuído a Barbara Hardy. Citado por MACINTYRE, Alasdair. After Virtue: A Study in Moral-Theory. Notre Dame, Ind.: University of Notre Dame Press, 1981. Citado por PARRY e DOAN, Story Revisions, p. 3.


      




      

        6 No original, rugged individualism: termo usado para descrever uma visão de mundo que valoriza a independência e a liberdade individual, em contraponto a visões de mundo como o comunitarismo, o comunismo ou o estatismo, que defendem os interesses coletivos em detrimento dos interesses do indivíduo. [N. do T.]


      




      

        7 A exceção está em nossos irmãos e irmãs carismáticos e pentecostais que nos fazem lembrar o papel do Espírito em nossa vida.


      




      

        8 Veja o livro de Tom SMAIL, intitulado The Giving Gift: The Holy Spirit in Person. Eugene, Ore.: Wipf & Stock, 1994. p. 13.
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